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1. OBJETIVOS
Aplicar técnicas experimentais na solução de problemas da engenharia.
2. EMENTA
Análise de tensão-deformação; Extensômetros; Fotoelasticidade; Camada frágil.
3. PROGRAMA
1. Análise de Tensão-Deformação
1.1. Análise de tensão, definição e notações
1.2. Equação diferencial de equilíbrio
1.3. Tensões no ponto
1.4. Tensão principal
1.5. Transformações de coordenadas
1.6. Círculo de Mohr
1.7. Análise de deformações
1.8. Deformações principais
1.9. Transformações de coordenadas
1.10. Equações da compatibilidade
1.11. Relação tensão-deformação
1.12. Lei de Hooke
2. Extensômetros
2.1. Extensômetros e suas características
2.2. Tipos de extensômetros (strain gage)
2.3. Extensômetros elétricos
2.4. Sensibilidade dos extensômetros, material e tipos de mercado
2.5. Montagem do extensômetro
2.6. Fator do extensômetro (gage factor)
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2.7. Compensação devido a temperatura
2.8. Deformação máxima 
2.9. Circuitos para extensômetros
2.10. Ponte de Wheatstone
2.11. Indicadores
2.12. Aulas práticas de laboratório
3. Fotoelasticidade
3.1. Fotoelasticidade - introdução e suas aplicações
3.2. Comportamento da luz
3.3. Refração dupla
3.4. Polariscópio circular
3.5. Lei óticas das tensões
3.6. Parâmetros foto-elásticos
3.7. Medidas dos parâmetros
3.8. Técnicas de compensação
3.9. Materiais foto-elásticos, preparo e obtenção
3.10. Materiais para fotoelasticidade plana e tri-dimensional
3.11. Métodos de calibração
3.12. Métodos de separação das tensões
3.13. Análise de tensão em modelos foto-elásticos em laboratório
4. Camada Frágil
4.1. Teoria da camada frágil – introdução e aplicações
4.2. Equações básicas
4.3. Tensões na camada frágil
4.4. Teorias de falhas (critérios de resistência) aplicado à camada frágil
4.5. Interpretação dos trincos na camada
4.6. Resina usada para obter a camada frágil
4.7. Aplicação da resina
4.8. Calibração
4.9. Equipamentos usados
4.10. Análise em laboratório usando técnica da camada frágil (brittle coating)
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